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Caics do DF 

A Secretaria de Educação foi 
autorizada. pelo Ministério da Edu-
cação a utilizar sete Caies, ainda 
não inaugurados, com "o objetivo de 
atender à demanda de alunos resi- 

j dentes nos assentamentos e cidades-
satélites mais carentes de escolas. 

— Estão sendo oferecidas 4 mil 328 
novas- vagas, distribuídas entre 
Brazlândia, Ceilândia, Samambaia, 
Gama, Agrovila São Sebastião, 
Águas Claras e Santa Maria. 

Os estudantes vão ter local cer-., 
to para desenvolver as atividades 
escolares comuns: O sistema ofere-
cido pelos Caics, com serviço de 
creche, oficinas para aprendizado 
de profissões técnicas e alimenta-
ção específica, ainda não será intro-
duzido. O MEC liberou as salas a 
fim de que um maior número de 
crianças pudesse estudar neste se-
mestre. Posteriormente, conforme 
determinação do MEC, será im-
plantado o regime normal .dos de-
mais Caics. • 

"Esta medida veio atender à 
carência de escolás em diversos as-
sentamentos e satélites", disse a se-
cretária de Educação,. Eurides: Bri-
to, 'acrescentando que esta foi uma 
de suas hitasduránte o ano de 1993. 

Por causa da liberação dos 
Caics, o Programa Nacional de 
Atenção •Integral à Criança e ao 
Adolescente (Pronaica) providen-
ciou 3 mil 880 carteiras e 3 mil e 
880 .cadeiras para os estudantes que 
irão freqüentar os estabelecimen-
tos. O mobiliário encontra-se à dis-
posição na Fundação Educacional e 
deverá ser transportado em breve. 

A coordenadora dos Caics/DF, 
Maria da Guia Cruz, está satisfeita 
com a decisão do MEC: Segundo 
ela, o mais iMportante é que as , 
crianças não fiquem sem aulas por 
falta de escolas. Os novos Caics re- 

_ ceberam os seguintes, nomes; 
Benedito Carlos '4:Ie.:Oliveira, em 
Braílândia; Bernardo , Sayão,' em 
Ceilândia; .Isiael Pinheiro, ém Sa-
mambaia; Carlos Castelio .Brinco, 
no Gama; Unesco, na Agrovila São 
Sebastião; Prof. Walter José de 
Moura, em Águas Claras e Santa 
Maria, em Santa Maria. 

Aulas :começam 2a 
na .esCaá pública 

• As 543 eicolas públicas do 
DiStrito Federal iniciam o ano leti-
vo de 1994 na próxima segünda-
feira. O Departamento de Planeja-
mento da Secretaria de Eduéáção 
registrou 413 mil e 600 matrículas 
efetuadas até o dia 21 de janeiro e 
estima que este número chegue a 

'480 mil. 
Segundo a Secretaria de Édu:, 

cação, o "Disque-Matrícula" fun-
cionou com sucesso ao diminuir as 
filés ein frente às escolas públicas. 
Outra iniciativa positiva, de acordo 
com a secretária de Educação, Eu- 
rides Brito, é o programa "A esco-
la bate* à sua porta", que começou 
no ano passado e conseguiu' matri-
cular cinco mil alunos. A secretária 
realizou também exame classifica-
tório para a ocupação das vagas dis-
poníveis na rede pública. Todos os 
dois mil e 32 estudantes que fize-
ram as provas conseguiram uma va-
ga. O teste serviu para indicar a es-
cola onde o aluno teria vaga 
disponível. 
Turno da fome -- Os turnos in-
termediários das escolas públicas, 
mais conhecidos como turnos da fo-
me, podem estar com seus dias con-
tadés, de acordo com á secretária. 
Em decorrência da construção e 
ampliação de escolas, o número 'de ‘. 
turmas em horários intermediários 
já caiu em quase 60%. Eurides Bri-
to afirmou que neste ãno a rede ofi-
cial abrirá no máximo 180 turmas 
do turno da fome. 'A secretária es-
pera inaugurar mais 279 novas sa-
las de aula até março. 
Kit 	Os alunos matriculados na 
rede pública nas cidades:satélites 
receberão um kit com cadernos,' lá-
pis, borracha e régua. São 330 mil 
kits a serem distribuídos. Equipa- , 
mentos para laboratórios de ciên- - 

cias para o incentivo à pesquisa 
também serão distribuídos pela se-
cretaria. E outra novidade nas esco-
las públicas é a . criação dos conse-
lhos escolares, que acompanharão 
as propostas pedagógicas das esco-
las e contarão com a participação de 
pais, alunos e servidores das 
escolas. 


